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Na página 5, com a bela participação dos 
jovens espíritas da Casa de Jesus, o texto que 
aborda “Os desa�os espirituais na juventude” 
merece uma atenção especial. Os desa�os são 
muitos e a juventude precisa do olhar amoroso 
de todos nós, pois esta é uma fase de grande 
importância na formação e no direcionamento 
dos objetivos da encarnação.

Na sequência, página 6, o artigo denominado 
“Caridade – Um olhar profundo sobre o amor ao 
próximo”, nos situa nesse compromisso de Espí-
ritos em processo de evolução, rumo ao mundo 
de regeneração, com a verdadeira caridade. A 
caridade como a entendia Jesus: Benevolência 
para com todos, indulgência para com as imper-
feições alheias e perdão das ofensas (Questão 
886 de O Livro dos Espíritos).

Por �m, o texto da página 7 aborda o trabalho 
social desenvolvido na Casa de Jesus/ NEES – o 
abraço e acolhimento da espiritualidade amiga 
aos que ali buscam conforto material e espiritual, 
seja como atendido ou atendendo, fato que mos-
tra a grandiosidade do trabalho social.

Ivanete Franzon Marsango
Presidente do C.E. Casa de Jesus

 esus transplantou da Palestina para a região do 
Cruzeiro a árvore magnânima do seu Evangelho, a �m 
de que os seus rebentos delicados �orescessem de novo, 
fruti�cando em obras de amor para todas as criaturas 
...” (Chico Xavier, pelo Espírito Humberto de Campos. 
Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho. 
Pág.10;  Esclarecendo)

Chegamos a setembro... mês em que come-
moramos a pátria, a independência. Convido-o 
a re�etirmos sob a ótica espírita esse tema tão 
importante.

A obra, “Brasil Coração do Mundo Pátria do 
Evangelho”, psicogra�a de Chico Xavier, o 
Espírito Humberto de Campos, nos proporciona 
belos momentos de re�exão, direcionando 
nosso olhar e sentimento a uma Pátria que aco-
lhe, consola e regenera almas. Dedicamos essa 
edição do Jornal Essência Divina, a você leitor, 
leitora, que busca seu aprimoramento espiritual 
e moral.

Jesus trouxe ensinamentos a todos os povos 
para nos impulsionar na direção do aprimora-
mento. Cada povo, cada nação traz consigo as 
lutas e histórias de sua formação.  Nenhum povo 
é melhor que o outro. Somos todos �lhos do 

mesmo Pai, destinados à perfeição relativa. O 
Brasil, é dirigido espiritualmente por Ismael e sua 
equipe, sob o comando e a orientação de Jesus 
implantaram aqui o celeiro espiritual do mundo. 
Este, um verdadeiro hospital de almas que através 
do Evangelho de Jesus, traz o compromisso con-
solador, com amor, paz e harmonia, para os seus e 
para o orbe terrestre.

Apresentamos aqui alguns artigos que dedi-
cados colaboradores da Casa de Jesus prepara-
ram com muito carinho para que possamos re�e-
tir e nos aprimorar na busca do ser espiritual que 
almejamos.

Na página 3, o artigo “Sejamos nós a Pátria do 
Evangelho” faz uma abordagem de muitas cami-
nhadas a �m de reavivar nosso compromisso 
com o próximo, com nossos irmãos de caminha-
da, a�nal reencarnamos no lugar certo, com as 
pessoas certas para o nosso adiantamento.

Na página 4 – Com uma linda narrativa da 
chegada dos portugueses a essa Pátria abençoa-
da, o texto vem nos falar do quanto vale uma vida 
dedicação e amorosidade de Deus e Jesus com 
cada alma em processo de regeneração, de apri-
moramento.
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Datas Espíritas
de Setembro

Setembro de 2023

02/09/1914 - Desencarnação de Albert de Rochas;
03/09/2007 - Desencarnação de José Martins Peral-
va;
03/09/2014 - Desencarnação de Nestor João Masotti 
(77 ANOS), que foi o 21º Presidente 
da FEB, de 2001 a 2013, mas antes de 
1990 a 2002, era vice, e foi secretário 
Geral do CFN, era dentista, funcioná-
rio público, fazendeiro e expositor do 
espiritismo, sendo o criador do Con-
selho Espírita Internacional, em 
Madrid/Espanha,em 28/11/1992. 
Efetuou na FEB, a tradução da Revista Espírita, refe-
rente aos anos de 1858 a 1869, afirmando que foi o 
complemento e o desenvolvimento da Doutrina Espí-
rita, pois entendeu que as revistas contaram com a 
colaboração de centenas de participantes, encarnados 
e desencarnados, franceses e de outras nações, dentre 
os quais cientistas, literatos, filósofos, religiosos e 
homens do povo, cada qual auxiliando o Espiritismo;
05/09/2023 – Considerado o Dia Internacional da 
Caridade;
09-09-1883 - Reencarnação de Carlos Imbassahy;
10/09/1901 - Reencarnação de Maria Dolores;
10/09/2023 - Dia Mundial da Prevenção do Suicí-
dio;
12/09/1876 - Reencarnação de Auta de Souza;
13/09/1967 - Desencarnação de Ali Halfeld;
21/09/2023 - Dia Internacional da Paz;
22/09/1868 - Reencarnação de Caibar Schutel;

25/09/1914 - Reencarnação de José 
Herculano Pires, pai da Heloisa 
Pires, palestrante e várias vezes aqui 
veio. Ele era jornalista, tradutor, 
ensaísta, escritor, orador, comunica-
dor, filósofo. A grandeza desse 
Espírita não se compara com nada, 
pois foi especial, excelente e prestati-

vo nas tarefas em que se obrigou, cumprindo a missão 
de divulgar a Doutrina. Sua contribuição primou pela 
pureza de seus postulados, afastando misticismos e 
conjeturas. Já tinha alcançado êxito em sua missão na 
produção e apresentação do programa radiofônico 
“No Limiar do Amanhã” - na extinta Rádio Mulher de 
São Paulo. Integrante do grupo de comunicação do 
empresário Roberto Montoro, no qual pôde comparti-
lhar o seu conhecimento e a sua retidão intelectual 
diante dos temas filosóficos mais altivos da Doutrina 
Espírita, jamais abriu mão da linguagem preclara e 
acessível, e sob o pseudônimo de “Irmão Saulo”, 
escreveu trinta e nove crônicas que publicou no jornal 
“Diário de São Paulo”. Embora curtos, os textos con-
seguem harmonizar grande poder de síntese em face 
de temas de profundo conteúdo filosófico, científico e 
religioso, demonstrando mais que conhecimento, 
mas, sobretudo, distinto domínio comunicativo, e 
traduziu os escritos de Allan Kardec, sendo aceito 
como “O apóstolo de Kardec”.
29/09/1904 - Desencarnação de Madame P.G. 
Leymarie, esposa de Paul Leymarie,  tendo em 1875 
escrito o  livro Processo dos Espíritos, traduzido por 
Hermínio C. Miranda;
30/09/1891 - Reencarnação de Leopoldo Machado.
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Sejamos Nós a 
Pátria do Evangelho

Jesus para semear no solo empobrecido que 
necessitava da irrigação do suor e das lágrimas. 
Promoveu Kardec a secretário da verdade.

Enquanto o século das luzes escoava no 
paradoxal resgate do materialismo, Kardec 
rasgava o véu da ilusão e apresentava a vida 
como �uxo natural do plantio a colheita. Jesus 
ressuscitava em corpo de ensino.

Esparta e Atenas vivem. A batalha entre a 
ética epicurea esboçada numa sociedade con-
formada com a falta de sentido transcendente 
da existência e que busca o máximo de prazer 
na vida material, contra a ética cristã verticali-
zada no referencial transcendente possibilitan-
do a realização do homem indivíduo. 

Vem o Espiritismo para resgatar o homem 
da obscuridade do materialismo, estabelecen-
do a salvação na caridade: não legislando que 
quem a pratica estará salvo, e sim, que sem vive-
la não se salva a si mesmo.

Enquanto eminentes pensadores idealizam 
que o indivíduo é fruto do coletivo (Durkheim), 
o Espiritismo resgata a ética de Jesus que é in-
versa: o coletivo é fruto do indivíduo. A�nal “é 
dado a cada um segundo suas obras” já cantava o 
Mestre de Nazaré.

Do conjunto de hábitos morais adquiridos 
que surge o bem comum. 

O mundo de Regeneração é antes de tudo 
um desígnio de Deus que irá acontecer inde-
pendentemente dos homens. Contudo, cabe ao 
indivíduo participar ou não com os méritos 
conquistados para viver neste novo mundo, 
objetivo natural da reunião de seres moraliza-
dos.

Tal convite foi refeito: Brasil coração do 
mundo pátria do evangelho. Caldeirão eferves-
cente de Espartanos e Atenienses de outrora 
agora em novas roupagens a construírem na 
terra do cruzeiro o berço do novo mundo.

Nós Espíritas, em particular, se desejamos o 
resgate do evangelho em sua pureza, que o 
preguemos em nossas ações e o cultivemos no 
convívio familiar. Promovendo o respeito e o 
amor, o perdão e a esperança como charrua 
segura na construção de dias melhores. Do pau 
Brasil ao sangue do coração em seiva nutriente 
para o mundo vindouro.

 domicílio dos homens sob a égide do Cris-
to Jesus sofre no transcurso dos tempos a en-
xertia necessária para a maturação do pensa-
mento e a direção à verdade. O saber para a 
edi�cação do homem espiritual.

O Egito de Hermes Trismegisto. A índia dos 
Vedas. O Nepal de Sidarta Gautama. A Pérsia 
de Zaratustra. Os hebreus de Moisés. 

Na Grécia desenhou-se o cérebro do mun-
do antigo fecundando o homem a dar sentido a 
racionalidade. A astronomia, a matemática, a 
�loso�a, a metafísica, a arte...

Não bastasse a semeadura do trigo espiritu-
al surge o joio germinado pela inteligência 
bestial e apaixonada, encontrando brechas 
su�cientes no coração humano para inebria-
rem os sentidos. O drama e a tragédia saem dos 
teatros.

Esparta de Licurgo germina no niilismo e 
fruti�ca no materialismo moderno. Atenas do 
berço cultural da aristocracia intelecto moral de 
Sólon e Sócrates alimenta nos séculos porvin-
douros os mártires do cristianismo primitivo e 
as difíceis batalhas contra as trevas da ignorân-
cia após Constantino.

O Cristo ressuscitado foi trocado pelas 
estátuas e sentenciado de alienador. A religião 
que deveria religar o coração ao Pai Criador 
ganhou a roupagem humana da Santa Inquisi-
ção. O poder se tornou o deus Júpiter e a humil-
dade ganhou de brinde os dentes das feras e as 
fogueiras. 

Mas nem por isso deixou a Providência 
Divina de acreditar no coração humano. Deu 

Texto: Fabio Iop

O

‘‘Procurai no Espiritismo aquilo que vos pode melhorar. Eis o essencial. Quando os homens forem 
melhores, as reformas sociais realmente úteis serão uma consequência natural. Trabalhando pelo 

progresso moral, lançareis os verdadeiros e mais sólidos fundamentos de todas as melhoras. Deixai a 
Deus o cuidado de fazer com que cheguem no devido tempo.” (Allan Kardec - Revista Espírita, 1862)
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smael havia realizado o seu primeiro 
feito nas Terras de Vera Cruz. Trazendo um 
náufrago e inocente para a base da sociedade 
fraterna do porvir, ele obedecia a sagradas 
determinações do Divino Mestre. ...”  [1]

Numa linda e emocionante narrativa, o 
Espírito Humberto de Campos nos transporta 
ao ambiente espiritual logo após a chegada de 
Pedro Álvares Cabral e toda sua frota aqui, no 
atual Porto Seguro. Momentos sublimes, di-
versos Espíritos de alta hierarquia moral aqui 
na crosta, comemorando o acontecimento, 
culminando com a vinda do próprio Divino 
Mestre, chegando com sua imensa doçura, 
chamando a Ismael e lhe dando a incumbência 
de cuidar da Pátria do Evangelho, lhe passan-
do o estandarte que, segundo o Irmão X, bri-
lhava tanto, que parecia que um pedaço da 
alma do Mestre estava lá, em branco e, pela 
vontade do elevado Ismael, “uma tinta espiri-
tual gravou “Deus, Cristo e Caridade”” ... Difí-
cil ler sem ir às lágrimas...

Mas algo passa desapercebido a todos, 
inclusive a muitos historiadores: uma das 
piores penas para o Português era o degredo, 
ser privado de viver em sua terra natal. Havia 
20 pessoas nesta situação, das quais, 2 delas 
choravam copiosamente quando a frota de 
Cabral se afastava da costa. Particularmente, 
Afonso Ribeiro, um dos que chorava, se apossa 
de um pequeno barco e, num ato de desespero, 
se faz ao mar, na inútil tentativa de alcançar as 
caravelas, claro, indo ao encontro à morte e, 
num momento que implora pela misericórdia 
de Jesus, recebe o in�uxo do bondoso Ismael, 
obedecendo ao Mestre, que o fortalece a voltar 
à praia e seguir a vida.

Quem de nós consegue imaginar que Espí-
ritos como Jesus e Ismael, respectivamente 
governador espiritual de nosso planeta e go-
vernador espiritual do Brasil se preocupem 
com um pobre degredado, ainda que inocente 
sob o olhar daquela jornada terrena (nós, 
Espíritas, sabemos que não existem injustiça-
dos).

Os dois de maiores cargos espirituais na-
quele momento se preocupam com uma única 
vida, do alto de sua alta hierarquia. Nos de-
monstram o quanto vale uma única vida huma-
na, uma única vida, mesmo de um condenado 
perante a lei dos homens, que deve ter salvo 
outros 19 pelo grande exemplo.

Valorização da vida: conceito que nos 
parece apenas “falatório �losó�co” é bem mais 

importante do que pensamos. Por isso, tantos 
trabalham na prevenção do suicídio, na pre-
venção do aborto, na violência, nesta incluin-
do várias modalidades, feminicídios, homo-
fobia, racismo só para citar 3 entre tantas 
“fobias” contra diversas minorias, assunto tão 
discutido atualmente.

Nós, Espíritas, sabemos que a vida é eterna 
e nossa verdadeira intenção deveria ser “ree-
ducar estes seres e reintegrá-los à sociedade” 
como elementos úteis, nos “ajudando a re-
mar”, jamais querermos apenas “nos livrar-
mos deles”.

Imaginemos a gratidão de Afonso Ribeiro 
por ter sido fortalecido para este momento. 
Onde estará este Espírito hoje? Com certeza, 
“anos-luz” à nossa frente na escala do progres-
so.

Se temos a pretensão de ser ou de nos 
tornarmos a “Pátria do Evangelho”, com certe-
za a valorização da vida é um dos primeiros 
itens, o que passa primariamente pela reedu-
cação dos infratores, por dar oportunidades 
aos deserdados da vida, por acolher aqueles 
que necessitam, por consolar aos que passam 
por duras provas. Do lema do anjo Ismael, 
sabemos que somos pequenos para compre-
ender os 2 primeiros, mas pelo menos no 
terceiro podemos trabalhar um pouco melhor 
“Deus, Cristo e Caridade”.

Claro, não adiantaria sermos violentos 
também, mas, como me disse uma cara amiga, 
podemos “fazer as pessoas pensarem” sobre 
estes temas.

Referências:
[1] Xavier, Francisco Cândido (Espírito Hum-
berto de Campos) in: Brasil, Coração do Mun-
do, Pátria do Evangelho, Rio de Janeiro: FEB, 
XXª edição, página 35, “Os Degredados”.

Texto: Leandro de Souza

A fé espírita, as certezas que o Espiritismo traz a todos o 
que se dedicam ao seu estudo sério, são oriundos da 
experiência e da lógica.  Kardec nos a�rma que “Fé 
inabalável é somente a que pode encarar a razão face a 
face, em todas as épocas da Humanidade”. Sendo Dou-
trina de livre pensamento, de livre análise, de livre estu-
do, pode encarar todas as provas que a racionalidade 
desapaixonada impuser. Isso a fortalece pois não há 
compromissos com o erro e, caso alguma inverdade seja 
descoberta, imediatamente será descartada. A razão, 
assim, a favor da Doutrina Espírita, servindo de e�cien-
te vacina contra os equívocos humanos.
O primeiro controle, é incontestavelmente, o da razão, 
ao qual é preciso submeter, sem exceção, tudo o que 
venha dos Espíritos. Toda teoria em notória contradi-
ção com o bom senso, com uma lógica rigorosa e com os 
dados positivos que se possui, deve ser rejeitada, por 
mais respeitável que seja o nome que traga como assina-
tura. Esse controle, porém, em muitos casos �cará 
incompleto, em razão da insu�ciência de conhecimen-
tos de certas pessoas e da tendência de muitos a tomar a 
própria opinião como juízes únicos da verdade.
A racionalidade inerente ao Espiritismo reforça toda 
sua autoridade cientí�ca e �losó�ca. Fortalece-o a cada 
passo, visto que, à medida que avança, acautela-se das 
posições imediatistas e elimina conclusões tão desali-
nhadas quanto precipitadas.
Desta maneira, os Espíritos Superiores fornecem os 
meios dos homens alcançarem a sabedoria maior, esti-
mulando-os ao progresso e ao conhecimento sem que 
lhes furtem o esforço necessário ao amadurecimento.
Os Espíritos Superiores procedem em suas revelações 
com extrema sabedoria. Não abordam as grandes ques-
tões da Doutrina senão gradualmente, à medida que a 
inteligência está apta a compreender verdade de ordem 
mais elevada e quando as circunstâncias são propícias à 
emissão de uma ideia nova. É por isso que eles não dis-
seram tudo desde o começo, e ainda não o disseram até 
hoje, jamais cedendo a impaciência de pessoas muito 
apressadas que querem avançar o tempo designado a 
cada coisa pela Providência, porque então, os Espíritos 
Levianos, pouco se preocupando com a verdade, res-
pondem a tudo, é por isso que, sobre todas as questões 
prematuras, há sempre respostas contraditórias.

Ismael Exemplifica...

‘‘I

Evangelho 
Redivivo  

“A Mensagem do Cristo Precisa Ser 

Conhecida, Meditada, Sentida 

e Vivida.”

Racionalidade da Fé
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Desafios da Juventude 
e o Evangelho de Jesus

O Evangelho de Jesus é nosso tratado de psi-
coterapia por excelência, o contraponto que desa-
celera a vida turbulenta, trazendo a perspectiva 
do Espírito eterno que nos dá ‘‘uma calma e uma 
resignação tão úteis à saúde do corpo quanto à da 
alma’’ (item 13, cap. V, O Evangelho Segundo o 
Espiritismo). ELE tem esse poder de asserenar 
nossos corações por trazer verdades eternas que 
ao mesmo tempo que despertam um idealismo 
pelo qual vale a pena viver, nos dão estabilidade e 
ancoram nossa esperança de dias melhores.

Somos gratos por participar da Juventude 
Espírita e por termos reencarnado na Pátria do 
Evangelho, onde sob a proteção de Ismael, guia 
espiritual do Brasil, temos o ambiente necessário 
para protagonizar nossa contribuição para que o 
nosso país seja verdadeiramente Cristão, com 
uma “fonte de um pensamento novo, sem as ideolo-
gias de separatividade, e inundando todos os cam-
pos das atividades humanas com uma nova luz’’ 
(“Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evange-
lho” Prefácio de Emmanuel).
Baseado no capítulo intitulado 'Ansiedade' do livro 
“O Homem Integral” por Joanna de Ângelis e psico-
gra�a de Divaldo Franco.

Somos jovens de uma sociedade materialista, 
super conectada, carregando grandes responsabi-
lidades nos ombros. Levamos vidas aceleradas, 
intensamente digitais, e cada vez mais distantes 
da Natureza. Como tudo muda muito rapidamen-
te, tendemos a lidar super�cialmente com situa-
ções e relacionamentos. Estes desa�os geram 
doenças mentais como a ansiedade e a depressão 
em escala nunca registrada anteriormente.

Joanna de Ângelis elenca características da 
vida moderna que potencializam os estados en-
fermiços da alma: excesso de tecnologia, excesso 
de conforto, materialismo e imediatismo. Ao 
tentarmos nos encaixar nessa sociedade doente, 
acabamos por perder nossa individualidade, 
adoecendo.

Infelizmente constatamos que muitos jovens 
não creem em Deus, enquanto, outros, apesar de 
crerem, não relacionam essa crença com os desa-
�os que enfrentam. Quando constatamos que 
alguns problemas de saúde mental como a ansie-
dade por exemplo, estão comumente relaciona-
dos com uma vida sem propósito, percebemos 
que fé em Deus pode auxiliar na prevenção e 
solução do problema.

udo evolui na criação divina e é graças a essa 
evolução que foi possível ao homem ter uma 
expectativa maior de vida. As conquistas na medi-
cina, no tratamento sanitário, no aumento da 
escolaridade e na oferta maior de alimentos, 
�zeram a média de vida no Brasil saltar de 45 
anos em 1940 à 77 anos em 2022. No nosso Esta-
do que tem a maior expectativa de vida do país é 
de 80 anos.

Estamos vivendo mais e, consequentemente, 
tendo mais anos na chamada terceira idade. 
Então é de suma importância que tenhamos 
qualidade de vida nesse envelhecer. Todos são 
unânimes em a�rmar que uma alimentação 
balanceada, cuidados com a saúde mental, emo-
cional e espiritual e exercícios físicos são funda-
mentais para envelhecermos ativos, independen-
tes ,saudáveis e com autonomia para realizar as 
atividades diárias.

Vamos enfatizar a necessidade do exercício 
físico constante em todas as fases da vida, mas 
principalmente na idade madura preparando o 
corpo físico no processo natural do envelheci-
mento. Esse corpo físico, importante dizer, que é 
a casa do nosso Espírito e que somos advertidos a 

cuidar bem dele para cumprirmos o tempo pre-
visto nesta existência.

Os benefícios da atividade física regular são 
inúmeros. Podemos enumerar a prevenção de 
várias doenças como o diabetes tipo 2, hiperten-
são arterial, diversos tipos de câncer, colesterol 
alto, obesidade, sarcopenia (atro�a muscular), 
insônia, ansiedade e depressão, problemas arti-
culares, respiratórios, cardiovasculares e meta-
bólicos.

Com a prática regular de exercícios, o nosso 
corpo se fortalece como um todo: os músculos, o 
coração, as artérias e veias, o cérebro, os pulmões 
e articulações. Devido ao maior trabalho muscu-
lar, aumenta-se a mobilidade e a �exibilidade das 
articulações. O equilíbrio, que é fundamental, 
também é estimulado, diminuindo o risco de 
quedas e fraturas, cuja ocorrência é a terceira 
causa de morte acima dos 60 anos. Sem contar 
ainda com o estímulo hormonal, bene�ciando as 
mulheres no período da menopausa e os seus 
vários sintomas: calorões, ganho de peso, dores, 
irritabilidade, di�culdade em dormir, concentra-
ção e memória.

A saúde mental e emocional também se bene-

�ciam, pois ao contato com outras pessoas que 
também se exercitam, acontece a socialização tão 
importante nesse período em que o idoso se sente 
mais solitário. Nessa troca de experiências com as 
diversas faixas etárias, ele se sente valorizado, 
revigorado e sua auto estima se eleva. Ao se sentir 
mais forte, se motiva a levar uma vida mais plena 
e independente com muito ainda a realizar nessa 
oportunidade tão grandiosa que Deus nos deu.

No entanto, mesmo com tanta informação, 
divulgação e campanhas de incentivo e conscien-
tização dos benefícios comprovados do exercício 
físico, os níveis de sedentarismo ainda permane-
cem elevados na população Brasileira: 64% dos 
indivíduos entre 54 e 74 anos são considerados 
sedentários. Para sair do sedentarismo bastam 
150 minutos de exercícios por semana segundo a 
conclusão dos especialistas da área.

Que possamos tomar a decisão de darmos 
esse primeiro passo rumo a uma vida mais plena e 
saudável, buscando o auxílio dos pro�ssionais 
capacitados na área, iniciando com a devida ori-
entação, um programa de exercícios ideal às ne-
cessidades de  cada um. Lembrando que toda 
Conquista é fruto de esforço, cuidado e perseve-
rança no tempo.

T

Texto: Juventude - Casa de Jesus

Texto: Simone Donaduzzi

Envelhecer com Vitalidade
O Poder Transformador do Exercício Físico na Terceira Idade

Aconteceu em 20/08 o Encontro de Gerações 

Encontro entre jovens de todas as idades, espaço de convi-
vência, trocas de experiências que foi muito proveitoso, 
onde receberam e doaram algo, segundo a maioria das 

avaliações. 

Com um café pra lá de especial, preparado com muito 
carinho pela equipe da Coordenação da Família, Eventos e 

Juventude, foi um momento maravilhoso onde pudemos 
conversar e apreciar o varal de arte com os conselhos para 
os jovens e o que jovens esperam para o futuro, tudo à luz 

da Doutrina Espírita.

Agende o próximo Encontro de Gerações, 24/09. 

Participe!!! 
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Caridade: Um Olhar Profundo 
Sobre o Amor ao Próximo

A Texto: Nelio Marques

  palavra "caridade" tem suas raízes na anti-
guidade. Originada do termo latino "caritas", 
que se traduz como amor, afeto, afeição. Na cul-
tura grega, por exemplo, existia a palavra "ága-
pe", que se referia ao amor incondicional e altru-
ísta, uma forma primitiva de caridade. Ao longo 
dos séculos, a caridade tem sido vista como um 
pilar moral e ético presente em diversas religiões 
e �loso�as, no contexto cristão, caridade é 
considerada uma das três virtudes teologais, 
junto com a fé e a esperança, e é representada 
pela ação benevolente em relação ao próximo, 
destacando-se de forma marcante no Espiritis-
mo, uma doutrina que coloca o amor 
como base para a evolução espiritual.

Evoluiu além da simples doação de 
bens materiais, abrangendo também a 
compreensão, o acolhimento, o respeito 
e a dedicação em ajudar o próximo em 
suas necessidades mais profundas. O 
�lósofo grego Aristóteles a�rmou que a 
caridade é a disposição de desejar o 
bem ao outro, e além do cristianismo 
diversas religiões do mundo enfatizam 
a importância da caridade como um 
caminho para alcançar a espiritualida-
de mais elevada. No Islã, a caridade 
pode ser associada ao "zakat" e é consi-
derada um dos pilares da fé, exigindo 
que os �éis doem uma porcentagem de 
sua riqueza para ajudar os necessitados. 
No judaísmo, o conceito de caridade, 
chamado "tzedaká", está ligado à justiça 
e à obrigação moral de ajudar os menos afortu-
nados. No hinduísmo, a caridade é conhecida 
como "dharma", uma ação virtuosa que deve ser 
realizada sem esperar recompensa. No budismo, 
a generosidade é uma das dez perfeições, e sua 
prática uma forma de cultivar compaixão e desa-
pego em relação aos bens materiais.

O Espiritismo e a Caridade
O Espiritismo vê a caridade como uma ex-

pressão máxima do amor ao próximo e uma 
forma de colocar em prática os ensinamentos de 
Jesus Cristo. Segundo a Doutrina Espírita, a 
caridade deve ser praticada não apenas por meio 
da doação material, mas também por meio do 
acolhimento, do consolo, do amparo e isto é 

elevado ao máximo quando lemos a resposta dos 
Espíritos para a questão feita por Allan Kardec 
em O Livro dos Espíritos: 

Questão 886 – “Qual o verdadeiro sentido 
da palavra caridade como a entendia Jesus?”

Resposta: “Benevolência para com todos, 
indulgência para as imperfeições dos outros, per-
dão das ofensas”.

No Espiritismo, carinhosamente conhecida 
pela sigla BIP, a caridade é vista como um ins-
trumento de evolução espiritual tanto para aque-
le que pratica quanto para aquele que recebe. Ao 
exercitar a caridade, desenvolvemos virtudes 

como a humildade, a gratidão, a paciência. 
O Espírito Irmã Rosália, em “O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo” o esclarece, Capítulo XIII, 
item 9, dizendo: “…A caridade moral consiste em 
se suportarem umas às outras as criaturas e é o 
que menos fazeis nesse mundo inferior, onde vos 
achais, por agora, encarnados. Grande mérito há, 
crede-me, em um homem saber calar-se, deixan-
do fale outro mais tolo do que ele. É um gênero de 
caridade isso. Saber ser surdo quando uma pala-
vra zombeteira se escapa de uma boca habituada 
a escarnecer; não ver o sorriso de desdém com que 
vos recebem pessoas que, muitas vezes errada-
mente, se supõem acima de vós, quando na vida 
espírita, a única real, estão, não raro, muito abai-
xo, constitui merecimento, não do ponto de vista 

da humildade, mas do da caridade, porquanto 
não dar atenção ao mau proceder de outrem é 
caridade moral.”

Se pudéssemos escolher um trecho do Novo 
Testamento que mais aproxima esta máxima do 
Espiritismo ao Cristianismo, eu ressaltaria o 
texto da Carta aos Coríntios, no capítulo 13, 
atribuído a Paulo, que considero o maior discur-
so sobre o amor (= caridade): 

“Ainda que eu falasse línguas, as dos homens e 
as dos anjos, se eu não tivesse a caridade, seria 
como um bronze que soa ou como um címbalo que 
tine. Ainda que eu tivesse o dom da profecia, o 

conhecimento de todos os mistérios e de 
toda a ciência, ainda que tivesse toda a fé, 
a ponto de transportar montanhas, se 
não tivesse a caridade, eu nada seria. 
Ainda que eu distribuísse todos os meus 
bens aos famintos, ainda que entregasse o 
meu corpo às chamas, se não tivesse a 
caridade, isso nada me adiantaria. A 
caridade é paciente, a caridade é prestati-
va, não é invejosa, não se ostenta, não se 
incha de orgulho. Nada faz de inconveni-
ente, não procura o seu próprio interesse, 
não se irrita, não guarda rancor. Não se 
alegra com a injustiça, mas se regozija 
com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta. A caridade 
jamais passará. Quanto às profecias, 
desaparecerão. Quanto às línguas, cessa-
rão. Quanto à ciência, também desapare-
cerá. Pois o nosso conhecimento é limita-
do, e limitada é a nossa profecia. Mas, 

quando vier a perfeição, o que é limitado desapa-
recerá. Quando eu era criança, falava como crian-
ça, pensava como criança, raciocinava como 
criança. Depois que me tornei homem, �z desapa-
recer o que era próprio da criança. Agora vemos 
em espelho e de maneira confusa, mas, depois, 
veremos face a face. Agora o meu conhecimento é 
limitado, mas, depois, conhecerei como sou conhe-
cido. Agora, portanto, permanecem fé, esperança, 
caridade, estas três coisas. A maior delas, porém, 
é a caridade.”

Referências: Texto elaborado com base em pesqui-
sas e leituras em sites de apoio na Internet, Bíblia 
de Jerusalém, O Livro dos Espíritos e O Evangelho 
Segundo o Espiritismo ambos de Allan Kardec.
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   olocar o Centro Espírita diante das questões 
sociais envolve muito cuidado. Não porque a 
temática social seja perigosa, como muitos pen-
sam, mas sim porque uma análise do Centro 
Espírita sempre corre o risco de levantar propos-
tas estáticas e condicionantes, que apenas substi-
tuem as anteriormente aceitas, mas que não le-
vam em consideração o caráter dinâmico do 
progresso humano e social.

No NEES, Núcleo Espírita Erna Schmidt, é 
possível sentir a grande amorosidade entre tudo e 
todos. É através da compreensão dos ensinamen-
tos do Cristo, que o homem se reforma. Sente a 
necessidade de promover mudanças morais no 
seu dia a dia e procura meios para refazer sua 
vida.

Logo na chegada, os participantes do dia são 
abraçados e acolhidos com muito amor, carinho e 
respeito, e são encaminhados para a exposição 
pública, onde é iniciada uma prece breve e objeti-
va a �m de proporcionar a formação do ambiente 
espiritual adequado. No término da palestra é 
apresentada  a aplicação do passe ministrado por 
trabalhadores voluntários do NEES.

Evoluir, fortalecer atitudes do bem e viver a 
presença de Deus, são alguns desejos de quem 
quer desenvolver a espiritualidade. Falar sobre 
ela é principalmente mergulhar em uma conversa 
que vai além-mundo do material e concreto. A 
espiritualidade é, sobretudo, um grande ato de 
ligação entre o ser humano e o indivíduo. Ela 

A Espiritualidade
Abraçando o NEES

                Texto: José Ramos Melzi 

C
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ERNA SCHMIDT
NEES - NÚCLEO ESPÍRITA

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

ATIVIDADES PRESENCIAIS 

Terças e quintas-feiras, estudo Introdutório da 
Doutrina Espírita e o�cinas. 
Quartas-feiras, atendimento às gestantes.
O atendimento médico acontece mediante agen-
damento na secretaria.
O bazar abre suas portas para a comunidade sem-
pre no segundo sábado de cada mês.

ATENDIMENTO ASSISTENCIAL

O NEES está realizando atendimento assistencial 
às famílias, com distribuição de cestas  de alimen-
tos, sopas prontas, kits higiênicos, kits de evange-
lização pré-natal, infantil e família.

ESTAMOS ACEITANDO DOAÇÕES

A Casa de Jesus continua recebendo doações para 
atender os assistidos do NEES. São roupas e 
calçados em bom estado e limpos, alimentos não 
perecíveis como arroz, feijão, macarrão, azeite, 
açúcar, farinha, leite, utensílios e outros. Doações 
podem ser feitas na Casa de Jesus, de segunda das 
17h30 às 21h, terças e quintas das 13h30 às 16h30 
e sábados das 15h30 às 19h. Para outras formas de 
ajudar, entre em contato através de telefone 
(47) 3360-7708 ou pelas redes sociais.
Todo auxílio é bem vindo!

constrói o modo como compreendemos o mun-
do, as pessoas e Deus. É um ato que energiza 
nosso ser e nos faz evoluir. 

Logo após a exposição pública e a aplicação 
do passe, são iniciadas as atividades do dia. Terças 
e quintas-feiras o�cinas e grupos de estudos. Às 
quartas-feiras, são realizados encontros com 
gestantes da comunidade no salão principal. As 
crianças desse dia participam da evangelização 
do piso térreo. Ao mesmo tempo, a equipe da 
confecção dos enxovais realiza o trabalho na sala 
da costura. Todos abraçados pela espiritualidade 
amiga.

Por �m, não podemos nos esquecer da base 
da espiritualidade: a ligação com Deus. É com 
este amor envolvendo a todos que os trabalhos 
são desenvolvidos com trabalhadores e cursistas. 
Com coração cheio de gratidão no fechamento 
do dia damos conta o quanto a espiritualidade 
estava envolvida nesse ambiente sagrado chama-
do de NEES.
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INFORMAÇÃO & CULTURA

Este livro vem esclarecer as 
origens remotas da forma-
ção da Pátria do Evangelho, 
como a�rma o Espírito 
Emmanuel no prefácio. 
Ditado em 1938 a Francisco 

Cândido Xavier, analisa fatos da História do 
Brasil, objetivando demonstrar a missão evange-
lizadora da nação e o acompanhamento feito por 
Jesus do seu processo evolutivo. A partir de im-
pressionantes dados colhidos no plano espiritual, 
tece comentários sobre a escravidão, os movi-
mentos nativistas, a Independência, a Guerra do 
Paraguai, o Espiritismo e o Movimento Espírita 
no Brasil. Explica a missão da pátria brasileira 
como “coração espiritual da Terra”.

Brasil, Coração do mundo, 
Pátria do Evangelho

Chico Xavier

Há um quê de deprimente 
na estatística mundial: 60 
milhões de abortos provo-
cados por ano. Em nome da 
paz, esse genocídio cruel 
precisa acabar. Esse livro ao 

discutir o aborto intencional, pretende falar da 
vida. Não é intenção invocar razões religiosas 
contra o aborto. O propósito do livro é ressaltar os 
argumentos cientí�cos vigentes e os confrontar 
com os que resultam das verdades cientí�cas 
reveladas. Dividido em três partes, estuda: O 
embrião-coisa, O embrião-pessoa, As origens da 
vida, O sistema de vida na Terra, Uma nova visão 
da realidade, A origem revelada. 60 milhões de 
abortos são provocados por ano. 

O Clamor da Vida
Marlene Nobre

Viver é a Melhor Opção
André Trigueiro

Em Viver é a melhor opção: a 
prevenção do suicídio no 
Brasil e no mundo, o jorna-
lista André Trigueiro traz 
para o debate da sociedade 
de uma forma compreensí-

vel para todos, pro�ssionais e leigos, um tema que 
tem se mantido como um verdadeiro tabu, ressal-
tando aspectos fundamentais.
Baseado em estudos da OMS e do Ministério da 
Saúde, aponta a importância da prevenção ao 
suicídio em todos os setores da sociedade. 
Trabalhando a prevenção através da informação, 
enfoca o valor da vida, além de abordar os funda-
mentos do espiritismo, a lei de causa e efeito e a 
realidade da vida após a morte. 

Desde o nascimento, nossa existência é uma jornada 
evolutiva repleta de desafios, encruzilhadas, provas que 
precisamos superar para progredirmos rumo à perfeição, 
rumo a um Mundo de Regeneração. Muitas vezes, nosso 
Livre-Arbítrio, nossas escolhas, nos levam por caminhos 
que não nos conduzem ao objetivo pretendido. Nesses 
momentos é necessário retrocedermos, reavaliarmos 
nossa conduta, nossos hábitos, fazermos nossa reforma 
íntima para vencermos nossas más tendências, o orgu-
lho, o egoísmo e retomarmos o caminho que nos leva à 
perfeição...
O Labirinto da Vida representa nossa jornada existencial. 
Alguns encontrarão o caminho rapidamente. Outros terão 
por vezes que retroceder, mas todos nós, um dia, sere-
mos Espíritos Perfeitos. Só depende de nós!!!   

LABIRINTO DA VIDA
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http://chat.whatsapp.com/Ew0xa7EENFz568jcViBARD
http://www.casadejesus.org.br
https://drive.google.com/file/d/1FNr743zObPKMh_QRxj_munBGTxYhXepu/view?usp=sharing
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